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DOENÇI CRÔNICI RESPIRITÓRII OU COMPLEXO D.C.R. 

E uma doença comum nas 
criações de aves, devida, prin­
ripa.lmente, à mA ventilação 
dos aviários, ao manejo inade­
quado e aos grandes "stress" a 
que são submetidas as aves. 

OCORRENCJA 

Sua elevada freqUência a 
tornou uma. das enfermidades 
mais estudada..~. Em virtude 
dos enormes prejuízos econó­
micos que pode caiL'Jar, é digna 
da. maior atenção. F..stA tão 
disseminada. entre nós que, 
hoje em dia, a maior parte 
dos granjeiros tem ou teve 
problemas com D.C.R. 

AGENTE CAUSAL 

O agente causal da Doença. 
Crônica Respiratória é o My­
eoplasma galliseptieum, mi­
crorganismo semelhante aos 
da Pleuropneumonia. 

A doença. de natureza crôni­
ca, afeta as villil respiratórias, 
atingindo os sacos aéreos. F.: 
sempre complicada por outros 
germes (vírus, bactéria etc.), 
tlaf resultando o chamado 
Complexo D.C.R. 

SINTOMAS E LESOES 

Inicialmente há queda no 
consumo de ração. As aves po­
dem apresentar corrimento na­
sal, inchação na. cabeça, espir­
ros e to&<;e. E: uma grave infla­
mação da traquéia c dos sacos 
aéreos. 

Ororrc espessamento mar­
cante e opacidade tuLS tnem­
hrn..••GM clc:N~t .U..C"'ICJf'll R.t\r•·'IOM. <·o)~r-

DR.TADAYUKIYANO 

Pode haver perícardite. 
M118S8.S de cxsudato cascoso 
t.le coloração branoo-acinr.en­
tada são enoontra.dllil no inte­
rior dos sa.oos aéreos afetados. 

MORTALIDADE 

Devido às invasões seeun­
d!'i.rias, a mortalidade pode 
atingir até 40% , principalmen­
te entre frangos de eorte; po­
rém, o mais freqUente é ema­
grecimento e desenvolvimento 
retardado das aves. 

PROFILAXIA E 
TRATAMENTO 

Muitas tentativas tlc cr-ra­
Jicação da D.C.R. têm sido 
realizadas, porém, sempre com 
resultados limitados. Atual­
mentc, nos Ersta.dos Unido!!, a 
pesquisa de t.écniras capazc,; 
de lh·rar os plantéis do Myco­
plasma galliseptieum parerc 
coroada de êxito. Para no&'IO 
meio, nos resta reduzir a inei­
dência. dos surtos, tratando as 
aves com medicamentos efi­
cientes rontra a D.C.R. e pro­
pordonando-lhcs bom marwjo 
c boa vcntila,.ão, poisa D.C.H. 
é doença de "stress". 

Os antibi6tiros existenti'S 
no mercado são úteis no com­
bate à D.C.R., seja pela a~·ão 
diret.a contra o Mycoplasma 
galliseptkum, seja contra os 
p;crmes responsáveis pelas in­
fecções secundArias, que agra­
vam a enfermidade. 

ELECTRIN 
()rn(\.t.ndoJnaiK indic-·.t:u l 

mento preventivo com anti­
bi6tieos. 

As aves portadora.~ transmi­
tem o Mycoplasma gaUisepti­
cum aos ovos, então, os pinti­
nhos nascidos dt\.stes ovos in­
fectados são portadores da do­
en~·a e a transmitem às outrM 
aves do avilirio. 

O "stress" ocnsionado pela 
vacinação, mudança de abrigo 
ou de ração, assim oomo por 
variações bruscas de tempera­
tura e umidade, pode fa.vore­
eer e disseminar a D.C.R. 

Um dos melhores métodos 
para contrôle da. D.C.R. é o 
tratamento preventivo e cu­
rativo pelo ELECTHIN. 

ELECTHIN, um produto 
"TORTUGA", n."Sultada r,on­
jugação de dois poderosos an­
tibióticos - a Espiromicina c a 
Clorotetra.ciclina - de sais cle­
trolltieos. O Mycoplasma galli· 
septieum é altamente sensível 
à Espiromicina. A Clorotetra­
ciclina, dota.dadearnplo e:>pec­
t.ro, age t:ontra a maioria dos 
germes causadores tlc doenças 
nns aves, TemoR, n.•;8im, uma 
asso('iação que dâ ao [~LEC­
TRIN um amplíssimo campo 
de ação, romhatendo tanto a 
D.C.R. como suas complica­
ções. Além disso, os sais eletro­
lfticos, quando dissolvidos na 
água, atua.m como verdadeiro 
sôro, rehidratando as aves. 

Administra-se dissolvido na. 
ligua, já que as aves doentes 
rejeitam o alirneuto. Dis.•!olv!'r 
tun quilo do pr<xfuio t:.rn _I(X) 
litroH d.-• 1\IIE:UR.. adnainiMlra~r 

ESQUEMA PARA TRATAMENTO PREVENTIVO 
TABELA I 

PROGRAMA PARA USO PREVENTIVO DE "ELECTRIN" 

ldl\tlc 
(Nu semanas) 

P~rlodos de uso pre,•entivo d~ Elcctrin 

Jo'rangos dr Puedeims de Jteprodutnrn• 
ror te Rcposiçâ{) ~~~ Ht•pO!'i<;ãu 

o - I 3dias 3diM õ di:l~ 
:J -- 4 I dia I dia 2ditll' 
8 - 10 ··-· 2 diaR 2 dia• 

16- 18 ··-·· -·- 2dia>< 
20 - 22 2 dit~.• 2 rlinR 
2-i - 26 - 2rli:ll' 

TABELA ll 

QUANTIDADE DE "EI.ECTRIN" PARA 1.000 FRANGOS DE CORTE 

lllAilE 

3 dia.• nl\ 1.' semana de vidB . . . . . . . . . . . • . . . . . •.. , . . • . . 
I dia na 3.• Remana de idade . .. . . . ...... . . . . 
I dia n:~ 4. • •emana de idade 
I dit~ n:~ õ.• !'('ffilltm dP idade . . . .. ..... . 
I dia na 6.• >'<'mana dP idade ... .. . ... . . 
I dia na 7.• ,;emana d~ idade . . 
I dia na 8.• semana dé idntlt' 
I dia na !l.' 1<emana de idatlo . 
I dia na I O. • f«>mana dt' idade 

TABELA III 

Grama• ti~ '"""' rin •ohin·l J•>r>• 
1.000 frnngoo; dP rorlt• 

til:10 gmma.• 
tj(j(J grama.• 
880 gramtc• 

1.000 granlll>! 
I .IUI grarn~~>~ 
1.4!XJ gmmll• 
l.tiOO grn mtL• 
1.800 gmn\1\.• 
Z.tXlO gmmRI' 

QUANTIDADE Df~ "ELECTRIN" PARA 1.000 fRANGAS DE REPOSJ('ÃO 

IIJADE 

!J dÍCIS llll I.' S<'mann de ddtl . 
I dia na 3.• ""mana dr! idadt' .... 
I dia nn 4.• !'~'mana d~ idnde .. 
I diCI nn 5. • ""mana d~ idade . 
I diu na 7 .• ,..mana dP idad~ .. 
I dia nu 8. • ~!emana de idade .. 
I dia na lO.• •~muna de idade . 
I di" 1111 16.• l<f'mnna de idade . . . . . . . . . . . . . . . .. 
I dia na 18.• ~<emana de idade . . . . . . .... . .... _ . . . 
I din un 20• •cmarHI de idade . . . ...... . 

G rama• de Elcct rin •ohi v.· I pnra 
I .000 dt• lt<'p<,..içAo 

follOgramM 
(j(j() gramas 
&~ grama_• 
900 gramll• 

l .ro!l gramt.-
1.300 gram,.~ 
I. 700 grama• 
2.000 Jl:tBlllat! 

2 .000 gmm.lli< 
2.000 graml\.• 

r n_ .. di-) --hnlniootrar .. ~ l ..... •trln. '"'" pro,J.urçA.o dt • I kA JM."t.t·a. 



- --------

chamada D.C.R. - Doença Crônica Respiratória 

e I e c I r i n . a gcande .,m. paca o a•ic,ltoc bca,ileico no .... amenlo completo da 
D.C.R. e de suas complicações. 

electrin - é um composto completo contra a D.C.R. 
electrin - contém Espiromicina, ingrediente 'ativo de alta sensibilidade contra o 

Mycoplasma gallisepticum, causador inicial da D.C.R. 
electri n - contém Clorotetraciclina- antibiótico de amplo espectro contra a maioria 

dos germes causadores de doenças nas aves. 
electrin - contém electrolitos que favorecem a recuperação do pêso das aves, 

pela reidratação, reduzindo o período de convalescença. 
electrin- É TRATAMENTO EFICAZ. 
electri n - É PREVENTIVO PERFEITO. 
electrin- A VITÓRIA CONTRA A D.C.R. 

TORTUGA- CIA. ZOOTÉCNICA AGRÂRIA 
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